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2. EMENTA 

A prática da avaliação de programa e políticas públicas iniciou a se difundir nos 
anos 60 do século passado e hoje passa por um processo de rápida disseminação 
e diversificação teóricas e metodológica. Existe uma multiplicidade de abordagens 
avaliativas e diversas controvérsias entre estudiosos que se se baseiam em 
diferentes perspectivas conceituais e epistemológicas. Apoiando-se em uma 
revisão da literatura internacional e nacional, esta disciplina analisa três questões-
chave que devem nortear as avaliações em saúde: atenção pelas questões 
metodológicas; preocupação com a aplicabilidade dos resultados da avaliação no 
processo de tomada de decisões; reconhecimento do pluralismo de valores. 
Depois, são ilustradas as três famílias de avaliação desenvolvidas nos últimos 40 
anos (positivista-experimental, pragmatista da qualidade e construtivista) e os 
modelos que resultaram da contaminação entre as famílias acima mencionadas. 
Sucessivamente, descreve-se o campo de avaliação e os elementos que o 
constituem, nomeadamente o objeto, os momentos, os critério, os atores e o 
desenho da avaliação. Na segunda parte é discutida a complexidade da avaliação 
e o desafio de avaliar a qualidade da atenção á saúde.  

 

3. OBJETIVOS 

O curso visa desenvolver conhecimentos e competências para: 

 Compreender a importância da avaliação das políticas, programas e 
serviços de saúde. 

 Adquirir uma compreensão básica dos pressupostos teóricos e 
metodológicos da avaliação na área da saúde coletiva. 

 Adquirir uma compreensão basíca da avaliação da quarta geração e da 
avaliação focada na utilização dos resultados 

 Adquirir uma compreensão básica da avaliação da qualidade da atenção à 
saúde, destacando a complexidade e a polissemia do conceito de qualidade 
e a necessidade de identificar suas diferentes dimensões. 

 Analisar as diferentes abordagens e métodos de avaliação da qualidade em 
saúde: perspectiva dos usuário/cidadão; perspectiva do profissional; 
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perspectiva da organização e do gerente 

 Descrever as etapas para o planejamento e organização de um processo de 
avaliação de serviços e programas de saúde. 
 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 Premissas teóricas e metodológicas que fundamentam a avaliação: a) 

avaliação e pesquisa avaliativa; b) avaliação, participação e negociação; c) 

avaliação centrada na utilização dos resultados.  

AULA 2 Avaliação da quarta geração e avaliação focada na utilização dos 

resultados  

AULA 3 Teoria e história da avaliação em saúde 

AULA 4 Diferentes abordagens e tipos de avaliação em saúde 

AULA 5 Avaliação da qualidade em saúde 

AULA 6 Avaliação da satisfação dos usuários 

AULA 7 Avaliação da qualidade na perspectiva do gerente 

AULA 8 Avaliação da qualidade na perspectiva do profissional 

AULA 9 Avaliação da implantação de programas e serviços de saúde 

AULA 10 Métodos, técnicas e instrumentos para a avaliação em saúde 

AULA 11 Planejamento e organização da avaliação dos serviços de saúde 

 

5. METODOLOGIA 

 Exposição interativa, trabalho de grupo e plenárias de debates para abordar 
as premissas teórico-metodológicas da avaliação; perspectivas teóricas e a 
história da avaliação em saúde; a avaliação da qualidade em saúde; 
avaliação da implementação de programas e serviços de saúde; 

 

 Exposição interativa e plenárias de debates para a análise e discussão de 
artigos sobre o tema da ‘avaliação em saúde’ e ‘metodologias avaliativas’. 
Cada aluno apresentará os conteúdos conceituais e metodológicos 
relevantes de um artigo (recomendado pelo professor) em 10-15 minutos, e 
após a apresentação o grupo participará da discussão, levantando dúvidas 
e questionamentos. O professor fica responsável para recolher os temas 
relevantes da discussão e para apresentar um resumo final do artigo; 

 

 Monitoramento e avaliação de um trabalho final elaborados em grupos (por 
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três alunos) e entregue ao professor em um prazo de tempo estabelecido no 
início da disciplina; 

 

 

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

A avaliação dos alunos de estrado será realizada durante o processo de 

desenvolvimento da disciplina com base nos seguintes critérios:  

 Frequência (assiduidade e pontualidade) 

 Apresentação, em plenária, de artigos sobre o tema da avaliação 

 Participação em sala de aula através da discussões dos conteúdos 

programados e dos artigos apresentados pelos alunos 

 Trabalho final no prazo estabelecido: pelos alunos, professor e coordenação 

do mestrado. 
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